
CDU 633.01:632.163*>32.9 

RAQUITISMO DA SOQUEIRA EM CANA-DE aÇÜCAR; Etíologia e 
Controle Através da Resistência 

RILDO SARTORI BARBOSA COÊLHO 
Prof. Assistente do Dep. de Agronomia da 
UFRPE. 

ROSA DE LIMA BEZERRA RAMOS 
Prof. Assistente do Dep. de Agronomia da 
UFRPE. 

Embora o Raquitismo da Soqueira em cana-de-açucar tenha sido descrito em 
1944, a etiologij desta doença ainda não foi completamente esclarecida. Durante mui- 
to tempo prevaleceu a hipótese de um vírus como agente causai e, em seguida, foi le- 
ve Uada a suspeita de que um organismo do tipo micoplasma estivesse associado a esta 
doença. Trabalhos recentes sugerem uma bactéria do grupo conneforme ou ordem 

ici momycetales como possível agente do Raquitismo da Soqueira. Devido a inabili- 
dade em 'sola, esta bactéria em meio artificial e demonstrar os postulados de Koch, 
esta hipótese nao pode ser considerada conclusiva. Tendo em vista a ausência de sinto- 
mas específicos e problemas relacionados com a etiologia, a utilização de variedades re- 
sistentes no controle desta doença não tem sido expressiva Resultados de trabalhos 
publicados, recentemente, demonstraram a possibilidade áa seleção de clones resisten- 
tes ao raquitismo, através da taxa de fluxo de água em pedaços de colmos infectados 
e/ou sadios. 

INTRODUÇÃO 

C Raquitismo da Soqueira (RS) foi descrito, pela pnmeira vez, em Queens- 
11 nos anos de ln44-lc>45, sobre a variedade Q28 e, atualmente, presume-se que esta 

doença encontra-se cusseminada em todas regiões produtoras do mundo ("HUGHES21 

1978) Os estudos relacionados com as perdas ocasionadas pelo RS são feitos com base 
nu incremento de produtividade obtida com canas tratadas termicamente. Deste modo, 
na literatura são descritas quedas de produção que variam de 10 a 60^, dependendo da 
suscetibilidade da vanedade e latores ambientais que favorecem o desenvolvimento da 
doença (HUGHI S , 1074; HUGHES21, 1978; MAfSUOKA31, 1976 e TORESHI49, 
1980). STEINDL42 (1%1) relatou que, o RS causou perdas na produção superiores a 
qualquer outra doença da cana-de-açúcar, sendo, também, responsável pelo gradual de- 
-ímo de mitas vanedades. HUGHES21 (J 978) descre " que embora fossem conheci 

dos mais alguns aspectos da doença o RS continuava sendo considerados um dos mais 
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graves problemas da cana-de-açúcar. 

O principal mCtodo de controle usado para o RS é a inativação térmica do 
agente causal em material destinado à formação de viveiros. Devido à eficiência parcial 
deste método, reinfecção de plantas na operação da colheita e alto custo, os resultados 
obtidos com o tratamento tgrmico não são considerados muito satisfatórios ( J I ~ M E S ~ ~ ,  
1976; MATSUOKA~~, 19 72; MATSUOKA~~ 1975 e MUNGOMERY~-~, 1954). A au- 
sência de sintomas específicos e não esclarecimento da etiologia desta doença, tem im- 
possibilitado o controle do RS através do uso de variedades resistentes. Diante desta si- 
tuação, diversas pesquisas têm sido realizadas com o objetivo de identificar o agente 
causal, do RS e, também, desenvolver novos métodos que tomem possível a testagem 
de clones e realização de programas específicos de melhoramento para esta doença. 

Este trabalho tem por objetivo revisar e discutir trabalhos relacionados com a 
etiologia e controle, através de resistência ao RS em cana-de-açúcar. 

REVISAO DE LITERATURA 

E tiologia 

Os resultados de pesquisasi relacionadas com a etiologia do RS não são, ainda, 
considerados conclusivos. Inicialmente, HUGHES e STEINDL (1955), citados por 
STEINDL42 (1 96 I), sugeriram com base na ausência de microorganismos I em exames 
microscópicos de tecidos doentes, infectividade do caldo em altas diluições e transmis- 
são mecânica, que o agente causal do RS era um vírus. Entretanto, conforme estes au- 
tores, através de vários métodos, usados para detecção de muitos vir- de plantas, não 
foi possível demonstrar a presença de partículas de vírus nos tecidos afetados. Além 
disto, as tentativas para concentrar ou purificar o vírus por ultracentrifugaçáo, precipi- 
tação com sulfato de amônio e outros métodos, não tiveram sucesso. Resultados obti- 
dos por FORBES & ~1NG~(1960),através de microscopia eletrônica, demonstraram a 
presença de partículas esféricas de 31,9 nm de diâmetro no suco de folhas infectadas, 
entretanto, a infectividade destas partículas não foi comprovada. L1U~~(1963) obteve 
a purificação parcial de uma nucleoproteina em colmos infectados pelo RS, mas não 
conseguiu demonstrar a infectividade deste material em inoculaç6es na variedade NCo 
310. Posteriormente, GILLASPIE J R ' ~  et alii (1966), através de centrifugação em gra- 
diente de densidade do caldo de colrnos afetados pelo RS, verificaram que a banda de 
maior infectividade também mostrava a mais alta concentração de partículas esféricas 
com alto conteúdo de ácidos nucléicos. Alguns trabaihos relacionados com a híp6te- 
se de que o agente do RS é um v í ~ s ,  demonstraram que este agente é sensível a sol- 
ventes orgânicos e outros compostos usados na clarificaçáo e purificação de vinis, se- 
dimenta em baixas centnfugações e 4 retido, em filtros milipore de 220nm (GILLAS 
PIE JR1" et alii, 1974; GILLASPIE JR" ,1970 e STEINDL~~,  196 1). 

Diante da suspeita de que o RS estivesse associado a um organismo do tipo 
micoplasma (GILLASPIE J R ' ~ ,  1970; KHURANA~', 1972 e STEIB & TANTERA~~,  
1970), GILLASPIE JR' ' (1970) bem como STEIB & TANTERA~' (1970) verificaram 
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graves problemas da cana-de-açücai 

O principal método de controle usado para o RS é a inativação térmica do 
agente causai em material destinado à formação de viveiros. Devido à eficiência parcial 
deste método, reinfecção de plantas na operação da colheita e alto custo, os resultados 
obtidos com o tratamento térmico não são considerados muito satisfatórios (JAMES23, 
1976; MATSUOKA30, 1972; MATSUOKA29 1975 e MUNGOMERY32 1954). A au- 
sência de sintomas específicos e não esclarecimento da etiologia desta doença, tem im- 
possibilitado o controle do RS através do uso de variedades resistentes. Diante desta si- 
tuação, diversas pesquisas têm sido realizadas com o objetivo de identificar o agente 
causai, do RS e, também, desenvolver novos métodos que tomem possível a testagem 
de clones e realização de programas específicos de melhoramento para esta doença. 

Este trabalho tem por objetivo revisar e discutir trabalhos relacionados com a 
etiologia e controle, através de resistência ao RS em cana-de-açúcar. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Etiologia 

Os resultados de pesquisasi relacionadas com a etiologia do RS não são, ainda, 
considerados conclusivos. Inicialmente, HUGHES e STEINDL (1955), citados por 
STEINDL42(1961), sugeriram com base na ausência de microorganismos i em exames 
microscópicos de tecidos doentes, infectividade do caldo em altas diluições e transmis- 
são mecânica, que o agente causai do RS era um vírus. Entretanto, conforme estes au- 
tores, através de vários métodos, usados para detecção de muitos vírus de plantas, não 
foi possível demonstrar a presença de partículas de vírus nos tecidos afetados. Além 
disto, as tentativas para concentrar ou purificar o vírus por ultracentrifugação, precipi- 
tação com sulfato de amônio e outros métodos, não tiveram sucesso. Resultados obti- 
dos por FORBES& LING9( 1960),através de microscopia eletrônica, demonstraram a 
presença de partículas esféricas de 31,9 nm de diâmetro no suco de folhas infectadas, 
entretanto, a infectividade destas partículas não foi comprovada. LIU26(1963) obteve 
a purificação parcial de uma nucleoproteína em colmos infectados pelo RS, mas não 
conseguiu demonstrar a infectividade deste material em inoculações na variedade NCo 
310. Posteriormente, GILLASPIE JR19 et alii (1966), através de centrifugação em gra- 
diente de densidade do caldo de colmos afetados pelo RS, verificaram que a banda de 
maior infectividade também mostrava a mais alta concentração de partículas esféricas 
com alto conteúdo de ácidos nucléicos. Alguns trabalhos relacionados com a hipóte- 
se de que o agente do RS é um vírus, demonstraram que este agente é sensível a sol- 
ventes orgânicos e outros compostos usados na clarificação e purificação de vírus, se- 
dimenta em baixas centrifugações e é retido, em filtros milipore de 220nm (GILLAS- 
PIE JR17 et alii, 1974; GILLASPIE JRn ,1970 e STEINDL42, 1961). 

Diante da suspeita de que o RS estivesse associado a um organismo do tipo 
micoplasma (GILLAS E JR13, 1970; KHURANA25, 1972 e STEIB &TANTERA41, 
1970), GILLASPIE JR11(1970) bem como STEIB & TANTERA41 (1970) verificaram 
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que o tratamento com tetraciclina náo afetava a expressão dos sintomas em plantas 
afetadas, afastando, portanto, uma relação entre o agente da doença e micoplasma e, 
por exclusão, reforçando a idtia de um v i m  como agente causal do RS. 

Atravts de microscopia eletrônica, PLASVSIC-BANJAC & MARAMO- 
R O S C H ~ ~  (1 972) detectaram uma pequena bactkria ou, organismo do tipo micoplasma, 
no xilema de internódios de colmos maduros de plantas afetadas pelo RS. No ano se- 
guinte, T E A K L E ~ ~  et alii (1973), examinando, ao microscópio eletrônico, extrato de 
seiva fibrovascular de plantas com RS, observaram células de uma bacttria facilmente 
distinta de outras presentes. A bacttria tinha forma de bastonete, com algumas cblulas 
corineformes, medindo 1 ,O - 2,s de comprimento X 0.15 - 0 3 3  p de largura. Pos- 
suía uma parede celular fina e lisa, permeável à coloraçZo negativa de fosfotungstato, 
membrana citoplasmática e mesossornos. No trabalho foi sugerido que a bacttria pode- 
ria ser o agente causal do RS. GILLASPIE JR' s et alii (1973) observaram, através de 
microscopia de contraste de fase ou campo escuro, a assouação constante de uma pe- 
quena bactéria (5 - 10 C< de comprimento X O,3 - 0,s p de largura) com exsudatos do 
xilema ou caldo do colmo de diversas variedades afetadas pelo RS. Esta associação não 
foi observada em plantas sadias. Pesquisas realizadas em anos subseqüentes, confir- 
maram a associação constante da bacttria descrita (GILLASPIE JRIS et alii 1973; 
PLAVSIC-BANJAC & MARAMOROSCH~~, 1972 e TEAKLE~~  et alii, 1973) com col- 
mos infectados pelo RS. (RATOON~~,  1975176; BAYLEY~, 1976; BAYLEY~, 1977; 
CHENS et alii, 1975; DAMMANN JR & DERRICK~ 1976; DAMMANN JR7 et alii, 
1977; GILLASPIE JR12, 1978; GILLASPIE JR", 1978; GILLASPIE JRt7 et alii, 
1974; GILLASPIE J R ' ~  et alii, 1976; GILLASPIE JR" et alii, 1976; HARRIS & GIL 
LASPIE JRZO, 1978; LIUZ7, 1978; RICAUD~' et alii 1976; RICAUD~' et alii, 1977; 
RISHI & N A T H ~ ~ ,  1978; TEAKLE~' et alii, 1979; T E A K L E ~ ~  et alii, 1975; WEA- 
VER'' et alii, 1977 e WORLEY & GILLASPIE J R ~ ~ ,  1975). A presença de septo e al- 
gumas variaçaes no tamanho da bacttria, foram observados na maioria dos trabalhos 
recentes. Em pesquisas relacionadas, com a sorologia do RS (DAMMANN JR7 et alii, 
1977; GILLASPIE JR'?, 1978; GILLASPIE JR", 1978 e HARRIS & GILLASPIE 
JRzO, 1978) tem sido demonstrado que o antissoro obtido da bactéria do tipo corine- 
forme associada ao RS, causa uma reaçáo de aglutinaçáo com a bactéria em suspensões 
concentradas e remove a infectividade do caldo obtido de colrnos de cana .ou híbrido 
de capim sudão infectados pelo agente do RS. Em testes sorológicos, nenhuma reação 
homóloga foi evidenciada entre a bacttria associada ao RS e Corynebactenum flaccum- 
faciens, C. rnichipnense, C. fascians, Mycobacterium paratubecdosis, M. tuberculosis. 
Erwinia amylovora, Agrobacterium tumefaíiens, Xanthomonas pruni, Streptomyces 
scabies e Streptomyces sp. (GILLASPIE J R ' ~ ,  1978 e GILLASPIE JR", 1978). 

Utilizando-se baixas pressões para extração do SUCO de pequenos pedaços de 
colmos afetados pelo RS, KAO & DAMMANN JRZ4 (1978) e RICAUD & AUTREYJ6 
(1978) relataram a ocorrência de microcolônias fdamentosas e ramificadas em extratos 
vasculares de internódios. Conforme estes autores, as ctlulas individuais destas micro- 
colônias são idênticas àquelas da bacttria do tipo corineforme inicialmente descrita 
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que o tratamento com tetraciclina nffo afetava a expressão dos sintomas em plantas 
afetadas, afastando, portanto, uma relação entre o agente da doença e micoplasma e, 
por exclusão, reforçando a idéia de um vírus como agente causai do RS. 

Através de microscopia eletrônica, PLASVSIC-BANJAC & MARAMO- 
ROSCH33(1972) detectaram uma pequena bactéria ou, organismo do tipo micoplasma, 
no xilema de internódios de colmos maduros de plantas afetadas pelo RS. No ano se- 
guinte, TEAKLE47 et alii (1973), examinando, ao microscópio eletrônico, extrato de 
seiva fibrovascular de plantas com RS, observaram células de uma bactéria facilmente 
distinta de outras presentes. A bactéria tinha forma de bastonete, com algumas células 
corineformes, medindo 1,0 - 2,5 ju de comprimento X 0,15 — 0,33 /r de largura. Pos- 
suía uma parede celular fina e lisa, permeável à cdoração negativa de fosfotungstato, 
membrana citoplasmática e mesossomos. No trabalho foi sugerido que a bactéria pode- 
ria ser o agente causai do RS. GILLASPIE JR1S et alii (1973) observaram, através de 
microscopia de contraste de fase ou campo escuro, a associação constante de uma pe- 
quena bactéria (5 - 10 de comprimento X 0,3 - 0,5 /i de largura) com exsudatos do 
xilema ou caldo do colmo de diversas variedades afetadas pelo RS. Esta associação não 
foi observada em plantas sadias. Pesquisas realizadas em anos subseqüentes, confir- 
maram a associação constante da bactéria descrita (GILLASPIE JR,S et alii 1973; 
PLAVSIC-BANJ AC & MARAMOROSCH33,1972 e TEAKLE47 et alü, 1973) com col- 
mos infectados pelo RS. (RATOON34, 1975/76; BAYLEY3,1976; BAYLEY4, 1977; 
CHEN5 et alü, 1975; DAMMANN JR & DERRICK6 1976; DAMMANN JR7 et alü, 
1077; GILLASPIE JR12, 1978; GILLASPIE JR10, 1978; GILLASPIE JR17 et abi, 
1974; GILLASPIE JR16 et alii, 1976; GILLASPIE JR18 et alii, 1976; HARRIS& GIL- 
LASPIE JR20, 1978; LIU27, 1978; RICAUD38 et alii 1976; RICAUD37 et alii, 1977; 
RISHI & NATH39, 1978; TEAKLE45 et alii, 1979; TEAKLE46 et alü, 1975; WEA- 
VER52 et alii, 1977 e WORLEY & GILLASPIE JR54, 1975). A presença de septo e al- 
gumas variações no tamanho da bactéria, foram observados na maioria dos trabalhos 
recentes. Em pesquisas relacionadas, com a sorologia do RS (DAMMANN JR7 et alü, 
1977; GILLASPIE JR12, 1978; GILLASPIE JR10, 1978 e HARRIS & GILLASPIE 
JR20, 19 78) tem sido demonstrado que o antissoro obtido da bactéria do tipo corine- 
forme associada ao RS, causa uma reação de aglutinação com a bactéria em suspensões 
concentradas e remove a infectividade do caldo obtido de colmos de cana ou híbrido 
de capim sudão infectados pelo agente do RS. Em testes sorológicos, nenhuma reação 
homóloga foi evidenciada entre a bactéria associada ao RS e Corynebacterium flaccum- 
faciens, C. michigpnense, C. fascians, Mycobacterium paratubecudosis, M. tuberculosis, 
Erwinia amylovora, Agrobacterium tumefaciens, Xanthomonas pruni, Streptomyces 
scabies e Streptomyces sp. (GILLASPIE JR12, 1978 e GILLASPIE JR10, 1978). 

Utilizando-se baixas pressões para extração do suco de peouenos pedaços de 
colmos afetados pelo RS, KAO & DAMMANN JR24( 1978) e RICAUD & AUTREY36 

(1978) relataram a ocorrência de microcolônias filamentosas e ramificadas em extratos 
vasculares de internódios. Conforme estes autores, as células individuais destas micro- 
colônias são idênticas àquelas da bactéria do tipo corineforme inicialmente descrita 
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por TEAKLE~' et alii, (173). Estas microcolônias não foram observadas em extratos 
vasculares de pedaços de colmo com um ou dois n6s, provavelmente, devido a descon- 
tinuidade dos vasos da região dos n6s, promovendo a fragmentação dos filamentos das 
microcolônias. Considerando que as bactérias do grupo corineforme não exibem rami- 
ficações verdadeiras, os autores sugerem que a bactCria associada ao RS está relaciona- 
da com a ordem Actinomycehles. 

Contrariando os trabalhos que reportam a associação de bactérias do grupo 
corineforme ou da ordem Actinomycetales com o RS de cana-de-açúcar, LIU?~ et alii 
(1974) e TOKESHI~O et alii (1 974), sugeriram que o agente desta doença era uma 
espécie de Xanthomonas. Conforme RICAUD~' (1974) os sintomas internos do RS 
podem ser confundidos com aqueles exibidos pela podridão de Fusarium, podridão 
vermelha, gomose, escaldadura, estrias cloróticas ou "stress" devido a problemas rela- 
cionados com a umidade do solo. A distinção em relação às duas primeiras doenças é 
bastante fácil, o mesmo não acontecendo com as demais. Por outro lado, R I C A U D ~ ~  
et alii (1976) examinando exsudatos de colrnos infectados com escaldadura, gomose e 
estrias cloróticas, que apresentavam descoloração vascular na região dos nós, observa- 
ram que as bactérias encontradas eram muito diferentes, em tamanho e morfologia, da 
bactéria associada ao RS conforme descrita por TEAKLE~~ et alii (1973). 

Em trabalhos relacionados com algumas propriedades do agente causal do RS, 
foi verificado que o mesmo era inativado em colrnos tratados termicamente a 50°C 
durante duas horas e no suco aquecido durante 10 minutos em 50 à 55OC (TEA- 
KLE47 et alii, 1973 e TOKESHI~O et alii, 1974). A infectividade do caldo é preservada 
por atC 1 1 meses em temperaturas de -70 à 196OC (GILLASPIE JR & BLIZZARD'~, 
1976). A sensibilidade do agente do RS a tetraciclina, estreptomicina e penicilina G já 
foi testada (GILLASPIE JR", 1970; GILLASPIE JR & BLIZZARD'~, 1976; STEIB 
& TANTERA~', 1970 e TEAKLE~~  et alii, 1973), entretanto, nenhuma redução na 
expressão dos sintomas ou infectividade do caldo foi demonstrada. 

CONTROLE ATRAVÉS DE RESISTÊNCIA 

O emprego de material de plantio sadio, prevenção de disseminação e uso de 
variedades resistentes são as principais medidas de controle que podem ser usadas para 
o RS em cana-de-açúcar (sTEINDL~~, 196 1). AtC recentemente, o único método de 
controle preconizado para o RS era o uso da termoterapia para obtenção de sementes 
sadias. Diversos trabalhos têm demonstrado que o tratamento térmico de toletes de 
cana, mesmo realizado nas exatas condições recomendadas, não é totalmente eficien- 
te na eliminação do agente causal do RS (MATSOUKA~ O, 1 ~ ~ ~ ; M A T s u O K A ~ ~ ,  1975 ; 
MUNGOMERY~~, 1954 e sTEINDL~~, 1961). AICm deste fato, a termoterapia envol- 
ve altos custos operacionais e aumenta a suscetibilidade a outras doenças (BAyLEY2, 
1977; JL~MES?~,  1976; MATSUOKA~~, 1 9 7 5 ; ~ 0 i C E S ~ 1 ~ ~  1980 e VALARINI~', 
1978). Esta situação, portanto, sugere a resistência varietal como método ideal para o 
controle desta doença 

Tendo em vista as dificuldades na diagnose e não isolamento do agente cau- 
sal, as pesquisas relacionadas com a resistência ao RS são bastante limitadas. Em traba- 
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por TEAKLF47 et alii, (173). Estas microcolônias não foram observadas em extratos 
vasculares de pedaços de colmo com um ou dois nós, provavelmente, devido a descon- 
tinuidade dos vasos da região dos nós, promovendo a fragmentação dos filamentos das 
microcoionias Considerando que as bactérias do grupo corineforme não exibem rami- 
ficações verdadeiras, os autores sugerem que a bactéria associada ao RS está relaciona- 
da com a ordem Actinomycetales. 

Contrariando os trabalhos que reportam a associação de bactérias do grupo 
corineforme ou da ordem Actinomycetales com o RS de cana-de-açúcar, LU.28 et alu 
(1974) e TOKESHI50 et alii (1974), sugeriram que o agente desta doença era uma 
espécie de Xanthomonas. Conforme RirAlJD3s ,(1974) os sintomas internos do RS 
podem ser confundidos com aqueles exibidos pela podridão de Fusarium, podridão 
vermelha, gomose, escaldadura, estrias cloróticas ou "stress" devido a problemas rela- 
cionados com a umidade do solo A distinção em relação às duas primcias doenças é 
bastante fácil, o mesmo não acontecendo com as demais. Por outro lado, RICAUD38 

et alii (1976) examinando exsudatos de colmos infectados com escaldadura, gomose e 
estrias cloróticas, que apresentavam descolo.ação vascular na região dos nós, observa 
ram que as bactérias encontradas eram muito diferentes, cm tamanho e morfologia, da 
bactéria associada ao RS conforme descrita por TEAKLi 7 et alii (1973). 

Em trabalhos relacionados com algumas propriedades do agente causai do RS, 
foi verificado que o mesmo era inativado em colmos tratados termicamente a 50oC 
durante duas horas e no suco aquecido duiante 10 minutos em 50 à 550C (TEA- 
KLE47 et alii, 1973 e TORESHI"50 et alii, 1974; A infectividade do caldo é preservada 
por até 11 meses em temperaturas de -70 à ]960C (GILLASPIE JR& BLIZZARD14, 
1976). A sensibilidade do agente do RS a tetraciclina, estreptomicina e penicilina G já 
foi testada (GILLASPIE JRn, 1970; GILLASPIE JR & BLIZZARD14, 1976; STEIB 
& TANfERA41, 1^70 e TE AKLE47 et alh, 1973), entretanto, nenhuma redução na 
expressão dos sintomas ou infectividade do caldo foi demonstrada. 

CONTROLE ATRAVÉS DE RESISTÊNCIA 

O emprego de material de plantio sadio, prevenção de disseminação e uso de 
variedades resistentes são as principais medidas de controle que podem ser usadas pira 
o RS em cana-de-açúcar (STEINDI 42, 1901). Até recentemente, o único método de 
controle preconizado para o RS era o uso da termoterapia para obtenção de sementes 
sadias Diversos trabalhos têm demonstrado que o tratamento térmico de toletes de 
cana, mesmo realizado nas exatas condições recomendadas, não é totalmente eficien- 
te na eliminação do agente causai do RS (MATSOUKA30. 1972;MATSUOKA29, 1975; 
MUNGOMERY32, 1954 e STEINDL42, 1961). Além deste fato, a termoterapia envol- 
ve altos custos operacionais e aumenta a suscetibilidade a outras doenças (BAYLEY2, 
1977; J4MES23, 1976; MATSUOKA29, 1975;TOKESHI49 1 1980 e VALARINI51, 
1978). Esta situação, portanto, sugere a resistência varietal como método ideal para o 
controle desta doença. 

Tendo em vista as dificuldades na diagnose e não isolamento do agente cau- 
sai, as pesquisas relacionadas com a resistência ao RS são bastante limitadas. Em traba- 
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lhos preliminares (STEIBm ,1%8; STEINDL~, 1 % 1 e WISMER", 197 1) foi relatada 
a ocorrência de variedades "tderantes" (CP 29-1 16, CP 5248 e Q 50), "imune" @I 
60-6909) e com resistência de campo (Q 44). Trabalhando com estas variedades e ou- 
tras suscetíveis, T E A K L E ~  et alii, 1975) demonstraram existir uma correlação entre a 
taxa de fluxo de água em pedaços de colmos sadios e resistência ao RS. A variedade 
"imune" H 60-6909 e as "tolerantes" CP 29-1 16, Q 50 e 60C644, exibiram uma taxa 
de fluxo menor que as suscetíveis, (tabela 1). Diante destes resultados, os autores su- 
gerem que a seleção de variedades resistentes ao RS, pode ser feita com base na taxa de 
fluxo de água através de pedaços de cdmos com um Único n6. 

Tabela 1 - Movimentos de água através de pedaços de colmos sadios em algumas varie- 
dades. TEAKLE* et alii (1976). 

Variedades Reação ao RS 
D i i t r o  
do cdmo 

Fluxo de água 
(ml Imin). 

"imunen 
Tolerante 
Tolerante 
Tolerante 
Res. de campo 
Suscet ível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscet ~ e l  

VALARINI~' (1978), trabaihando com colmos inoculados com caldo bmto 
de plantas infectadas pelo RS e tratados termicamente, observou que nas variedades 
"tderantes" ao RS a queda de vazão de água entrecolmos sadios e doentes foi peque- 
na, sendo o oposto verificado em relaçiio 3s variedades suscetfveis, (tabela 2). Assim 
sendo, foi conduido ser possível avaliar a suacetibilidade de variedades ao RS, através 
da determinação da vazão de água em colmos sadios e doentes. No trabalho, foi com- 
provado que exceto o diâmetro do cdmo, os fatores: annazenamento, plessão de vá- 
cuo, sentido do cdmo, localização dos nós no colmo, tempo de determinação, outras 
doenças vasculares, colmos brocados, idade dos colmos e distribuíçgo do RS dentro da 
touceira, interferem na determinago da vmão de água 

Od Bmega Univ. Fed R d  PE.. Recife, 4(1): 13-28, M f i n  1980 

17 

lhos preliminares (STEIB*, 1968; STEINDL42, 1961 e WISMER53, 1971) íoi itiaiada 
a ocorrência de variedades "tcierantes" (CP 29-116, CP 52-68 Q 50), "imune" (H 
60-6909) e com resistência de campo (Q 44). Trabalhando com estas variedades e ou- 
tras suscetíveis, TEAKLE48 et álii, 1975) demonstraram existir uma correlação entre a 
taxa de fluxo de água em pedaços de colmos sadios e resistência ao RS. A variedade 
"imune" H 60-6909 e as "tolerantes" CP 29-116, Q 50 e 60C644, exibiram uma taxa 
de fluxo menor que as suscetíveis, (tabela 1). Diante destes resultados, os autores su- 
gerem que a seleção de variedades resistentes ao RS, pode ser feita com base na taxa de 
fluxo de água através de pedaços de colmos com um único nó. 

Tabela 1 - Movimentos de água através de pedaços de colmos sadios em algumas varie- 
dades. TEAKLE"8 et alii (1976). 

Diâmetro 
> colmo 

Fluxo de água 
(ml/min). Variedades Reação ao RS 

1,4 a 
2,6 b 
43 bc 
8,4 c 

19.1c 
13,0 c 
13,2 c 
14,0 c 
14,8 c 
15,4 c 
19,6 c 

H 60 - 690 
CP 29 - 116 
Q 50 
60C644 
Q44 
Q 82 
Q 91 
Q 71 
Q 87 
H 66-6921 
0 28 

imune 
Tolerante 
Tolerante 
Tolerante 
Res. de campo 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 

VALARINI51 (1978), trabalhando com colmos inoculados com caldo bruto 
de plantas infectadas pelo RS e tratados termicamente, observou que nas variedades 
"tolerantes" ao RS a queda de vazão de água entre colmos sadios e doentes foi peque- 
na, sendo o oposto verificado em relação às variedades suscetíveis, (tabela 2). Assim 
sendo, foi concluído ser possível avaliar a suscetibilidade de variedades ao RS, através 
da determinação da vazão de água em colmos sadios e doentes. No trabalho, foi com- 
provado que exceto o diâmetro do colmo, os fatores: aimazenamento, pressão de vá- 
cuo, sentido do colmo, localização dos nós no colmo, tempo de determinação, outras 
doenças vasculares, colmos brocados, idade dos colmos e distribuição dc RS dentro da 
touceira, interferem na determinação da vazão de água. 
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Tabela 2 - Avaliação da vazão media em colmos de cana-de-açnCar, tratados termica- 
mente e inoculados com caldo bruto. vALARINI5' (1978). 

Vazão m&üa de 16 colmas/tratamento em d/100', 3 --o & 
vácuo de 30mmHg 

Repetições Va~iedades 

A - caldo bruto 

Em trabalho recentemente publicado, TEAKLE* et alii (1978), dém de 
comprovarem a evidência anterior (TEAKLE'"' et aln, 1975) de que existe uma corre- 
lação entre o fluxo de á p a  em cdmos sadios e resstênaa ao RS (tabela 3), descrevem 
aspectos da anatomia vascular que podem estar associados A resistência de variedades 
ao RS. Quando a variedade "imune" H - 60 - 6909 foi comparada com a suscetivel 
Q 28, não existiram diferenças no ntimem total de f&es vasculares dos n6s ou inter- 
nódios, entretanto, a quantidade de ramificaçUes de vasos do metadema na região dos 
n6s foi maior na variedade H 604909 (tabela 4). 
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Tabela 2 — Avaliação da vazão media cm colmos de cana-de-açúcar, tratados tenraca- 
mente e inoculados com caldo bruto. VALARINI51 (1978). 

Vazão média de 16 coimos/tratamento em ml/lOO', à pressão de 
vácuo de 30inmHg 

Repetições Variedades 

IAC52/326 CP45-184 CO 740 

A B A B A B 

1 15,87 54,54 28,62 110,34 69,53 68,66 
2 28,58 41,13 34,88 141,74 85.69 82,80 
3 7,05 31,89 51,97 133,39 88,71 93,36 
4 7,84 60,80 52,80 157,00 85,70 79,36 
5 23,90 47,95 42,52 112,27 55,68 52,68 

Média 16,56a 47,18b 42.09a 130,95b 77.06a 77.37a 

A — caldo bruto B — tratado 

Em trabalho recentemente publicado, TEAKLE44 et alii (1978), além de 
comprovarem a evidência anterior (TEAKLE48 et alii, 1975) de que existe uma corre- 
lação entre o fluxo de água em colmos sadios e resístênda ao RS (tabela 3), descrevem 
aspectos da anatomia vascular que podem estar associados à resistência de variedades 
ao RS. Quando a variedade "imune" H — 60 — 6909 foi comparada com a suscetível 
Q 28, não existiram diferenças no número total de feixes vasculares dos nós ou inter- 
nódios, entretanto, a quantidade de ramificações de vasos dometaxilema na região dos 
nós foi maior na variedade H 60-6909 (tabela 4). 
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Tabela 3 — Taxa de fluxo de agua através de pedaços de col- 
mos sadios de 14 variedades de diferentes reações 
ao RS. TEAKLE44 et alii (1978). 

Variedade 

H60 - 6909 
CP29- 116 
H51 -8194 
Q 95 
Q 50 
POJ 27-25 
Q 61 
Q 71 
Q 10^8 
Trojan 
Q 28 
CO 475 
Q 87 
CO 290 

Reação ao RS 

"inume" 
Tolerante 
Tolerante 
Tolerante 
Tolerante 
Tolerante 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 

Taxa média do fluxo 
de água (ml/min)* 

* As variedades unidas pela mesma linha não são estatisticamente diferentes ao nível de 
1%. 

Tabela 4 - Diferenças entre seis variedades na quantidade de ramificações nos vasos de 
metaxilema na região dos nós. TEAKLE44 et alii (1978). 

Variedade 

H60 - 6909 
CP29 - 116 
Q95 
0 89 
080 
028 

Reação ao RS 

imune 
Tolerante 
Tolerante 
Suscetível 
Suscetível 
Suscetível 

NP de feixes 
vasculares 

examinados 

NP de feixes com 
metaxilema bastante 

ramificado. 

DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

Os trabalhos que defendem a hipótese de um vírus como agente causai do 
RS, são pouco convincentes. Os resultados de HUGHES & STEINDL (1955), citados 
por STEINDL42 (1961), não são conclusivos, visto que através de vários métodos estes 
autores não conseguiram detectar partículas de vírus em plantas afetadas. FORBES& 
LING9 (1960) e LIU26 (1963) evidenciaram a presença de partículas de vírus em caldo 
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de colmos afetados pelo RS, entretanto, a infectividade destas particulas não foi de- 
monstrada. Conforme TEAKLE~~  (1974), a correlação entre infectividade e alta con- 
centração de partículas esféricas observadas por GILLASPIE J R ' ~  et alii (1%6), não 
sugerem um vinis como agente do RS, visto que a banda do gradiente de densidade iso- 
lada tinha apenas 44% de infectividade e este nfvel pode ser obtido com altas diluiçóes 
(l/1000) do caldo bmto. Provavelmente, poucas partículas do agente do RS estavam 
presente e, portanto, não foram observadas ao microscópio eletrônico. As evidências 
de que o agente do RS sedimenta em baixas centrifugações e é retido em filtros milipo- 
re de 450 nm e 220 nm (GILLASPIE JR" , 1970; GILLASPIE JR17 et alii, 1974 e 
STEINDL~~, 1% l), sugerem um microorganismo como agente causal da doença. Con- 
trariando esta suposição, GILLASPIE JR (1971), citado por TEAKLE~~  (1974), su- 
geriu que o vírus poderia estar associado com materiais da planta, entretanto,'as tenta- 
tivas para dissociar o vinis não tiveram sucesso (TEAKLE~~, 1974). Desta discussão, 
conclui-se que os resultados não permitem sugerir um vinis como agente do RS. 

A suspeita de um micoplasma como agente da doença (GILLASPIE JR" , 
1970; KHURANA~', 1972 e STEIB & TANTERA~~, 1970), foi rejeitada (GILLASPIE 
JR" , 1970 e STEIB & TANTERA" , 1970) visto que o tratamento com tetraciclina 
não afetava a expressáo dos sintomas e infectividade do caldo dos colmos doentes. 
Além disso, o agente do RS B estável a mudanças de pH e parasita de xilema, contra- 
riando as características gerais de micoplasma citadas por DAVIS & WHITC0MB8 
(1971). Durante a realização de trabalhos que sugeriram a hip6tese de um vfnis como 
agente do R$, algumas evidências observadas indicam uma relação entre microorganis- 
mos e a doença: 

a) retenção da infectividade em filtros milipore de 450-nm e 220 nm; 
b) sedimentação do agente em baixas centrifugações; 
c) sensibilidade a produtos bactencidas. 

Confirmando estas observaçóes, trabalhos simultâneos realizados em 1973 
(GILLASPIE JR15 et alii, 1973 e T E A K L E ~ ~  et alii 1973), através de microscopia ele- 
trônica e de contraste de fase, demonstraram uma associação constante entre uma bac- 
téria do tipo corineforme e suco de plantas com sintomas do RS. Esta mesma associa- 
ção foi posteriormente verificada em grande namero de trabalhos, sendo que algumas 
inconsistências em relação às dimensóes da bactéria foram observadas. Conforme al- 
guns autores (GILLASPIE JR16 et alii, 1976 e TEAKLE~' et alii, 1979), os métodos 
de extração do suco, coloração e observação podem influenciar nas mensuraçóes da 
bactéria associada ao RS. Assim sendo, ,metodologias diferentes utilizadas em alguns tra- 
balhos explicam a variação encontrada em relação ao tamanho da bactéria. Nos traba- 
lhos que sugerem a hipótese de uma bactéria como agente do RS, a infectividade do 
caldo esteve sempre associada a presença da bactéria e conforme GILLASPIE JR" et 
alii (1976), o número de bactérias e ponto de dduição final da infectividade estavam 
diretamente relacionados. Testes sorológicos realizados em algumas pesquisas (DAM- 
MANN JR7 et alii, 1977; GIUASPIE JRI2, 1978; GILLASPIE JRIO, 1978 e HARRIS 
& GILLASPIE JR~O, 1978), também confirmaram uma bactéria do tipo corineforme 
associada aos sucos de plantas infectadas. Os resultados dos trabalhos de KAO & DAM- 
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de colmos afetados pelo RS, entretanto, a intecòvidadc destas partículas não foi de- 
monstrada. Conforme TEAKLE43 (1974), a correlação entre infectividade e alta con- 
centração de partículas esféricas observadas por GILLASPIE JR19 et alii (1966), não 
sugerem um vírus como agente do RS, visto que a banda do gradiente de densidade iso- 
lada tinha apenas 44% de infectividade e este nível pode ser obtido com altas diluições 
0/1000) do caldo bruto. Provavelmente, poucas partículas do agente do RS estavam 
presente e, portanto, não foram observadas ao microscópio eletrônico. As evidências 
de que o agente do RS sedimenta em baixas centrifiigações e é retido em filtros milipo- 
re de 450 nm e 220 nm (GILLASPIE JRU, 1970; GILLASPIE JR17 et alii, 1974 e 
STEINDL42, 2961), sugerem um microorganismo como agente causai da doença. Con- 
trariando esta suposição, GILLASPIE JR (1971), citado por TEAKLE43 (1974), su- 
geriu que o vírus poderia estar associado com materiais da planta, entretanto s tenta- 
tivas para dissociar o vírus não tiveram sucesso (TEAKLE43, 1974). Desta discussão, 
conclui-se que os resultados não permitem sugerir um vírus como agente do RS. 

A suspeita de um micoplasma como agente da doença (GILLASPIE JRn, 
1970; KHURANA25,1972 e STEIB & TANTERA41,1970), foi rejeitada (GILLASPIE 
JR11, 1970 e STEIB & TANTERA41, 1970) visto que o tratamento com tetraciclina 
não afetava a expressão dos sintomas e infectividade do caldo dos colmos doentes. 
Além disso, o agente do RS é estável a mudanças de pH e parasita de xilema, contra- 
riando as características gerais de micoplasma citadas por DAVIS & WHITCOMB8 

(1971). Durante a realização de trabalhos que sugeriram a hipótese de um vírus como 
agente do RÉ», algumas evidências observadas indicam uma relação entre microorganis- 
mos e a doença: 

a) retenção da infectividade em filtros milipore de 450 nm e 220 nm; 
b) sedimentação do agente em baixas centrifugações; 
c) sensibilidade a produtos bactericidas. 

Confirmando estas observações, trabalhos simultâneos realizados em 1973 
(GILLASPIE JR15 et alii, 1973 e TEAKLE47 et alii 1973), através de microscopia ele- 
trônica e de contraste de fase, demonstraram uma associação constante entre uma bac- 
téria do tipo corineforme e suco de plantas com sintomas do RS. Esta mesma associa- 
ção foi posteriormente verificada em grande número de trabalhos, sendo que algumas 
inconsistências em relação às dimensões da bactéria foram observadas. Conforme al- 
guns autores (GILLASPIE JR16 et alii, 1976 e TEAKLE45 et alii, 1979), os métodos 
de extração do suco, coloração e observação podem influenciar nas mensurações da 
bactéria associada ao RS. Assim sendo, .metodologias diferentes utilizadas em alguns tra- 
balhos explicam a variação encontrada em relação ao tamanho da bactéria. Nos traba- 
lhos que sugerem a hipótese de uma bactéria como agente do RS, a infectividade do 
caldo esteve sempre associada a presença da bactéria e conforme GILLASPIE JR18 et 
alii (1976), o número de bactérias e ponto de diluição final da infectividade estavam 
diretamente relacionados. Testes sorologicos realizados em algumas pesquisas (DAM- 
MANN JR7 et alii, 1977; GILLASPIE JR12, 1978; GILLASPIE JR10, 1978eHARRIS 
& GILLASPIE JR20, 1978), também confirmaram uma bactéria do tipo corineforme 
associada aos sucos de plantas infectadas. Os resultados dos trabalhos de KAO & DAM- 
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MANN JR" (1978) e RICAUD & A U T R E Y ~ ~  (1978), evidenciaram que a bactéria 
associada ao RS difere daquela originalmente descrita por TEAKLE~~ et alii (1973) no 
que diz respeito à formação de microcolônias bastante ramificadas. As razões para estes 
resultados são explicados, de modo convincente, com base na metodologia de extra- 
ção do suco e facilidade de fragmentação 9 micmcolônias. Assim sendo, é provhvel 
que a bactéria associada ao RS pertença a ordem Actinomycetales,e nao ao grupo co- 
rineforme observada pela maioria dos trabalhos. A insensibilidade do agente do RS aos 
antibi6ticos tetraciclina, estreptomicina e penicilina G (GILLASPIE JR-'I. 1970; 
GILLASPIE JR & BLIZZARD'~, 1976; STEIB & TANTERA~' ,1970 e TEAKLE~ et 
ali, 1973), não contraria a hipõtese do mesmo tratar-se de uma bactéria, visto que as 
concentrações usadas podem não ter sido suficientes para inibir o crescimento, ou a 
bactéria é resistente aos antibi6ticos testados. 

Os trabalhos que sugerem Xanthomonas vasculorum ou X alblineans como 
possíveis agentes causais do RS (LIU2' et alii, 1974 e TOKESHIM et alii, 1974), não 
estão de acaordo com aqueles que propõem uma bactéria relacionada com o grupo co- 
rinefonne como possível agente etiológico do RS. Confomie GILLASPIE JR16 et alii 
(1976) X. vasculomm e X albilineans produzem sintomas similares ao RS e estes pató- 
genos estão presentes nas regii3es onde foram conduzidas as pesquisas. Deste modo, é 
possivel que os colrnos com sintomas de RS usados nos trabalhos de L I U ~ ~  et alii, 
(1974) e T O K E S I ~ I ~ ~  et alii (1974) estivessem, respectivamente, afetados pela gomose 
e escaldadura. 

Nos trabalhos relacionado$ com a etiologia do RS, as evidências sugerem uma 
bactéria da ordem Acünomycetales como possível agente causal da doença. Entretan- 
to, diante da inabilidade em demonstrar os postulados de ~ o c h ,  nenhum dos resulta- 
dos obtidos são conclusivos. Em apenas alguns trabalhos hd referências sobre tentativas 
para o isolamento da bactéria associada ao RS e, portanto, sugere-se que maior núme- 
ro de pesquisas sejam desenvolvidas com este objetivo. 

A eficiência parcial do tratamento térmico, toma O uso de variedades resis- 
tentes a única alternativa para um controle mais racional e eficiente do RS. Na impossi- 
bilidade de seleção para resistência do RS atravbs de inoculacões, alguns trabalhos re- 
centes (TEAKLEM et alii, 1978; TEAKLE~' e t  a l ~ ,  1975 e VALARTNI~', 1978) de- 
monstraram que a resistência ao RS pode ser selecionada com base na anatomia vascu- 
lar, através do fluxo de água em pedaços de colmos com um Único nó. TEAKLE~~  et 
alii (1975) sugeriram que a resistência ao RS estava relacionada com a anatomia vascu- 
lar da planta. Entretanto, TEAKLE"" et alii (1978) comprovaram que as característi- 
cas anatõmicas dos feixes vasculares não foram suficientes para explicar a resistência da 
variedade "imune7' H606909, visto que, os menores poros nas células do metaxiiema 
mediam 8 p e, portanto, muito maiores que a bactéria associada a doença (0,15 - 
0,32 p X 1 ,O - 3,O p). Segundo STEINDL~~ (1961) a produção de gomas e tiioses é 
comumente observada em relação ao agente do RS. Baseando-se neste fato, TEA- 
KLE" et alii (1978) sugeriram que estes mecanismos normais & defesa de planta se- 
riam mais eficientes nas variedades que exibissem maior ramificação dos vasos do me- 
taxilema na região dos n6s. 
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MANN JR24 (1978) e RICAUD & AUTREY36 (1978), evidenciaram que a bacte'ria 
associada ao RS difere daquela originalmente descrita por TEAKLE47 et alii (1973) no 
que diz respeito à formação de microcolônias bastante ramificadas. As razões para estes 
resultados são explicados, de modo convincente, com base na metodologia de extra- 
ção do suco e facilidade de fragmentação das microcolônias. Assim sendo, é provável 
que a bactéria associada ao RS pertença a orciem Actinomycetales e não ao grupo co- 
rineforme observada pela maioria dos trabalhos. A insensibflidade do agente do RS aos 
antibióticos tetraciclina, estreptomicina e penicilina G (GILLASPIE JR-11, 1970; 
GILL ASPIE JR & BLIZZARD 4,1976; STEIB & TANTERA41,1970 e TEAKLE47 et 
alii, 1973), não contraria a hipótese do mesmo tratar-se de uma bactéria, visto que as 
concentrações usadas podem não ter sido suficientes para inibir o crescimento, ou a 
bactéria é resistente aos antibióticos testados. 

Os trabalhos que sugerem Xanthomonas vasculorum ou X. albílíneans como 
possíveis agentes causais do RS (LIU28 et alii, 1974 e TOKESH150 et alii, 1974), não 
estão de acaordo com aqueles que propõem uma bactéria relacionada com o grupo co- 
rineforme como possível agente etiológico do RS. Conforme GILLASPIE JR16 et alii 
(1976) X. vasculorum e X. albilineans produzem sintomas similares ao RS e estes pató- 
genos estão presentes nas regiões onde foram conduzidas as pesquisas. Deste nodo, é 
possível que os colmos com sintomas de RS usados nos trabalhos de LIU28 et alii, 
(1974) e TOKESHI50 et alii (1974) estivessem, respectivamente, afetados pela gomose 
e escaldadura. 

Nos trabalhos relacionado? com a etiologia do RS, as evidências sugerem uma 
bactéria da ordem Actinomycetales como possível agente causai da doença. Entretan- 
to, diante da inabilidade em demonstrar os postulados de Koch, nenhum dos resulta- 
dos obtidos são conclusivos. Em apenas alguns trabalhos há referências sobre tentativas 
para o isolamento da bactéria associada ao RS e, portanto, sugere-se que maior núme- 
ro de pesquisas sejam desenvolvidas com este objetivo. 

A eficiência parcial do tratamento térmico, toma o uso de variedades resis- 
tentes a única alternativa para um controle mais racional e eficiente do RS. Na impossi- 
bilidade de seleção para resistência do RS através de inoculações, alguns trabalhos re- 
centes (TEAKLE44 et alii, 1978; TEAKLE48 et alii, 1975 e VALARINI51, 1978) de- 
monstraram que a resistência ao RS pode ser selecionada com base na anatomia vascu- 
lar, através do fluxo de água em pedaços de colmos com um ümco nó. TEAKLE48 et 
alii (1975) sugeriram que a resistência ao RS estava relacionada com a anatomia vascu- 
lar da planta. Entretanto, TEAKLE44 et alii (1978) comprovaram que as característi- 
cas anatômicas dos feixes vasculares não foram suficientes para explicar a resistência da 
/ariedade "imune" H60-6909, visto que, os menores poros nas células do metaxilema 
mediam 8 /i e, portanto, muito maiores que a bactéria associada a doença (0,15 — 
0,32 /x X 1,0 — 3,0 m)- Segundo STE1NDL42 (1961) a produção de gomas e tiloses é 
comumente observada em relação ao agente do RS. Baseando-se neste fato, TEA- 
KLE44 et alii (1978) sugeriram que estes mecanismos normais de defesa de planta se- 
riam mais eficientes nas variedades que exibissem maior ramificação dos vasos do me- 
taxilema na região dos nós. 
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Analisando-se dados apresentados nas tabelas 1, 2 e 3, verifica-se que os re- 
sultados obtidos por VALARINI~' (1978), niTo estão de acordo com aquelestde TEA- 
K L E ~  et alii (1978) e TEAKLE" et alii (1975). Considerando-se a vazão nos cdmos 
tratados termicamente (sadios), a variedade C0 740 (tabela 2), embora apresentando 
uma maior vazão que a altamente suscetível IAC521326, foi considerada de reação in- 
termediária ao RS. Assim sendo, não se verifica a correlação positiva entre o fluxo de 
água dos colrnos e resistência ao RS, conforme demonstrada por outros autores (TEA- 
KLE" et alii, 1978 e TEAKLE" et aln, 1975). Deste modo, diferenças não significa- 
tivas no fluxo de colrnos infectados e sadíos da variedade C0 740, sugerem uma re- 
sistência do tipo fisiológico nesta variedade. 

Os resultados destes trabalhos (TEAKI,EM et alii 1978; TEAKLE" et alii, 
1975 e VALARINI~', 1978) permitemconcluir que atrav6s do fluxo de água dos 
colmos 6 possível detectar fontes de resistência, morfológica ou fuiológica, ao RS em 
cana-de-açúcar. A influência de d~ersos fatores no flyxo de água nos colrnos (TEA- 
KLE4 et alii, 1978 e : VALARINI" , 1978), deve ser considerada em traba- 
lhos de seleção de variedades com base no método do fluxo de água. No 
caso da resistência morfológica, devido a caracteristicas dos vasos no metadema, 6 
provável que uma avaliação possa ser feita com base na anatomia dos vasos do xiiema 
na região dos n6s. A resistência morfológica não 6 específica e, portanto, poderá ser 
tarnbbm efetiva para outras doenças. Em apoio a esta possiblidade, A'IWNSON1 
(1938) demonstrou que a resistência da variedade CP29-116 à podridiTo vermelha 
(Physalospora tucumanesnsis) estava relacionada com a anatomia vascular. 

Ratoon stunt disease of sugarcane, known sice 1944, has an uncertain etiolo- 
gy. Inicially it was considered to  be a virus disease, and later, a disease caused by a 
mycoplasm like organism. Recent papers, however, s u ~ e s t e d  that the ratoon stunt 
agent might be a coryneform or an a~tinom~cetales bactena rather than a virus or a 
mycoplasm like organism. The confirrhation of the last assumption has not been pos- 
sible because all attempts to isolate the bactena for patogenicity tests have failed so 
far. The incertain nature of the disease and the bck of typical symptoms make the se- 
lection and use of resistant varieties a diffiult practice in ratoon stunt control pro- 
grams. However, the method of flow rate of water through infected or health cuttings 
has demonstrated a good efficiency for selecting resistant varieties. 

1 - ATKINSON. R. E. On nature of resistance of sugarcane to red rot. Proc. Int. 
Sugar Cane Technol., 6:684-92,1938. 
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Analisaiido-se dados apreseniados nas tabelas 1,2 6 3, verifica-se que os re- 
sultados obtidos por VALARINI51 (1978), náo estão de acordo com aqueles de TEA- 
KLE44 et alii(1978)e TEAKLE48 et alii (1975). Considerando-se a vazão nos colmos 
tratados termicamente (sadios), a variedade CO 740 (tabela 2), embora apresentando 
uma maior vazão que a altamente suscetível IACS2/326, foi considerada de reação in- 
termediária ao RS. Assim sendo, não se verifica a correlação positiva entre o fluxo de 
água dos colmos e resistência ao RS, conforme demonstrada por outros autores (TEA- 
KLE44 et alii, 1978 e TEAKLE48 et alii, 1975). Deste modo, diferenças não significa- 
tivas no fluxo de colmos infectados e sadios da variedade CO 740, sugerem uma re- 
sistência do tipo fisiológico nesta variedade. 

Os resultados destes trabalhos (TEAKLE44 et alii 1978; TEAKLE48 et alii, 
1975 e VALARINI , 1978) permitem concluir que através do fluxo de água dos 
colmos é possível detectar fontes de resistência, morfológica ou fisiológica, ao RS em 
cana-de-açúcar. A influência de diversos fatores no fluxo de água nos colmos (TEA- 
KLE44 et alii, 1978 e : VALARINI51, 1978), deve' ser considerada em traba- 
lhos de seleção de variedades com base no método do fluxo de água. No 
caso da resistência morfológica, devido a características dos vasos no metaxilema, é 
provável que uma avaliação possa ser feita com base na anatomia dos vasos do xilema 
na região dos nós. A resistência morfológica não é específica e, portanto, poderá ser 
também efetiva para outras doenças. Em apoio a esta possibilidade, ATKINSON1 

(1938) demonstrou que a resistência da variedade CP29-116 à podridão vermelha 
(Physalospora tucumanesnsis) estava relacionada com a anatomia vascular. 

ABSTRACT 

Ratoon stunt disease of sugarcane, known sice 1944, Kas an uncertain etiolo- 
gy. Inicially it was considered to be a virus disease, and later, a disease caused by a 
mycoplasm like organism. Recent papers, however, suggested that the ratoon stunt 
agent might be a coryneform or an actinomycetales bactéria rather than a virus or a 
mycoplasm like organism. The confirmation of the last assumption has not been pos- 
sible because ali attempts to isolate the bactéria for patogenicity tests have failed so 
far. The incertain nature of the disease and thelackof typical symptoms make the se- 
lection and use of resistam varieties a difficult practice in ratoon stunt control pro- 
grams. However, the method of flow rate ofwater through infected orhealth cuttings 
has demonstrated a good efficiency for selecting resistant varieties. 
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